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Tópico 1 – Introdução à Administração: Conceitos Básicos

As Empresas


As Organizações podem ser compreendidas como um agrupamento de pessoas que interagem entre si para atingir objetivos comuns. Como razões para a existência de organizações podem ser citadas a necessidade humana de relacionamento com outras pessoas, aumento de habilidades, compressão de tempo, acumulação de conhecimento, além dos ganhos de sinergia (benefício alcançado pela atuação conjunta, que é maior do que se os esforços fossem feitos individualmente).

Definição: “Organizações são unidades sociais (ou agrupamentos humanos), intencionalmente construídas e reconstruídas, a fim de atingir objetivos específicos.” (CHIAVENATO, 2000, p. 44).

É importante lembrar que existem organizações formais e organizações informais. Pode-se afirmar que vivemos em uma sociedade de organizações.


As empresas são tipos especiais de organizações, pois visam o lucro. Além disso, as empresas assumem riscos, são dirigidas como um negócio, são geralmente avaliadas sob um ponto de vista contábil e devem ser reconhecidas como negócios pelas demais organizações (incluindo o governo).  Chiavenato (2000) também cita que as empresas são propriedade privada, no sentido de que são controladas por seus proprietários. A propriedade de uma empresa pode ser privada, estatal, ou mista.


As empresas devem ser analisadas como sistemas abertos (as empresas interagem com o ambiente). É importante definir para as empresas sua Missão (razão de existir), Visão (o que deseja ser no futuro) e Objetivos (situação desejada que se pretende alcançar).


As empresas contam com recursos de diversas naturezas: recursos físicos, financeiros, humanos, mercadológicos, administrativos.


As empresas podem ser visualizadas em diferentes níveis organizacionais: o nível institucional (estratégico), o nível intermediário (tático)  e o nível operacional (execução), que atuam de forma interligada.


O administrador de empresas precisa desenvolver habilidades técnicas, conceituais/teóricas e humanas. Administrar significa atingir objetivos a partir do bom uso dos recursos. 

O Ambiente das Empresas

Como já foi dito, as empresas devem ser compreendidas juntamente com seu ambiente. O ambiente geral é composto de variáveis:

· tecnológicas,

·  políticas,

·  econômicas (conjunturais – taxa de juros, inflação, desemprego; e estruturais – mudanças na estrutura produtiva, gargalos na infra-estrutura, parque científico-tecnológico),

·   legais (legislação tributária, trabalhista, comercial, etc.),

·  sociais (cultura, renda das famílias, bem estar social, tendências de comportamento, homogeneidade ou heterogeneidade étnica ou lingüística),

·  demográficas (crescimento populacional, etnias, religião, distribuição geográfica, distribuição por sexo e idade, taxas de natalidade e mortalidade), 

· ecológicas.

Para analisar o ambiente, é preciso definir limites ou fronteiras. O ambiente de tarefa é o meio ambiente específico da empresa. É o segmento do ambiente mais imediato e próximo da empresa, no qual a empresa opera e se relaciona com outras organizações e indivíduos.


O ambiente de tarefa é formado por: consumidores e usuários, fornecedores de recursos (dos vários tipos: físicos, financeiros, humanos, mercadológicos, administrativos), concorrentes (por clientes e por recursos), grupos que regulamentam a atuação das empresas (governo, sindicatos, associações empresarias, associações de consumidores/usuários).


O ambiente deve ser compreendido como algo dinâmico. O ambiente pode apresentar diferentes níveis de homogeneidade/heterogeneidade (complexidade) e de estabilidade/instabilidade (incerteza).

Estratégia Empresarial


A estratégia pode ser definida como “o padrão global de decisões e ações que posicionam a organização em seu ambiente e tem o objetivo de fazê-la atingir seus objetivos de longo prazo” (Slack, et al. Administração da Produção – Edição Compacta. SP: Atlas, 1999, p. 74).


Existe uma hierarquia estratégica, que vai da estratégica corporativa (que define as áreas de negócio e seus objetivos), se desdobrando para a estratégia de negócios (define a estratégia para cada área de negócio), estratégia funcional (desdobramento da estratégia de negócios para as várias áreas funcionais, ex: estratégia de marketing, estratégia de produção), se desdobrando, finalmente, no nível operacional (realização, implementação no nível técnico).


A estratégia pode ser vista como uma busca de adequação entre a empresa e o ambiente, sendo analisados os pontos fortes e pontos fracos da empresa, os recursos e habilidades disponíveis, bem como as oportunidades e ameaças detectadas no ambiente.


O ambiente condiciona a estratégia das empresas, mas isto não deve ser visto de forma determinista: podem existir diferentes graus de liberdade para as estratégias das empresas, dependendo das variáveis do ambiente e do posicionamento da empresa neste ambiente.


O planejamento estratégico consiste no processo de se elaborar a estratégia. É elaborado a partir da análise do ambiente, da análise organizacional e da formulação da estratégia propriamente dita. É formulado no nível institucional.


Há diversos tipos de estratégias empresariais. Algumas são cooperativas e outras são competitivas. A empresa pode assumir uma postura estratégica proativa (se antecipando às ocorrências do ambiente) ou reativa (reagindo com atraso às ocorrências do ambiente, de forma improvisada). (ver páginas 117 a 126  – CHIAVENATO, 2000).


A estratégia precisa ser consistente internamente à empresa, com o ambiente e com os recursos disponíveis.


Conceitos importantes a serem estudados são os de eficiência (relacionada com o bom uso dos recursos) e de eficácia (alcance dos resultados pretendidos). Eficiência e eficácia podem ser obtidas em diferentes níveis. (ver páginas 130 e 131 – CHIAVENATO, 2000).


As funções administrativas são planejar, organizar, dirigir e controlar. Vistas de forma integrada como ação empresarial para atingir objetivos, estas funções juntas formam o processo administrativo. (ver página 133 – CHIAVENATO, 2000).
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